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EMENTA:  

Estudo de papéis com base em determinantes concretas do trabalho atorial melodramático. Treinamento em 
técnicas interpretativas específicas do melodrama (com ênfase na experiência do Boulevard du Crime), 
tendo-se como suporte jogos de improvisação teatral. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

Atuar tendo como base a construção por meio de papéis, dominando tanto a perspectiva dramática quanto 
cômica no universo melodramático. 

METODOLOGIA: 

Aulas teórico-práticas, aulas expositivas, leituras, exibição de filmes, realização de seminários e grupos de 
estudo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I – O estudo do melodrama: 
1. A experiência do Boulevard du Crime. 
2. O melodrama nos palcos brasileiros: os personagens-tipo; os grandes atores. 
3. O melodrama circense-teatral. 
4. Melodrama e sua permanência: cinema, televisão, rádionovela.  
 
Unidade II – Interpretação melodramática – o patético: 
1. A construção por papéis. 
2. O gesto melodramático. 
3. A “fé cênica” no melodrama. 
 
Unidade III – Interpretação melodramática – os jogos de improvisação: 
1. A construção de um repertório: papéis e cenas. 
2. Exercícios de dramaturgia por composição. 
3. A interação com o publico: o povo de Paris   
AVALIAÇÃO: 

Participação em aula, realização de seminários, desempenho em provas e  entrega de trabalhos. Auto-
avaliação. 
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